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Propostas Igrejas 

 

 Apresentar símbolo de adesão ‘Venha o Teu Reino’ no exterior da paróquia. 

 Orar e louvar em comunidade a cada semana por cada tom da vida até à 

ascensão. 

 Colocar no exterior a fita com o tom da semana no símbolo ‘Venha o Teu 

Reino’. 

12 de Maio – Tom Preto 
19 de Maio – Tom Vermelho 
26 de Maio – Tom Branco 
7 de Junho – Tom Verde 

 

 Organizar eventos durante a semana de oração da ascensão (30 de Maio) até 

pentescostes (9 de Junho). 
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Tom Preto (12 a 18 de maio) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tom Preto  

Enquadramento/simbologia 

 

A cor preta e seus diferentes tons, lembram-nos a noite, o escuro, as sombras e o lado 

sombrio que cada um de nós carrega dentro de si, alguns com mais intensidade que 

outros. Na linguagem bíblica, o escuro é associado à falta de luz, e de um modo mais 

explícito, à ausência da luz; é então a presença do pecado.  

Interessante que o pecado tem um sentido de “errar o alvo”, ou seja, de desviar da 

graça de Deus, de nos perder no caminho como o filho pródigo, de ficar carente da 

misericórdia divina, de ficar no escuro sem a luz de Cristo que a tudo clareia expondo 

as nossas faltas a fim de que “saiamos do reino das trevas para a sua maravilhosa luz”. 

Enquanto as trevas têm este aspeto negativo como sendo a condição de seres 

humanos em pecado ou de filhos pródigos e perdidos, há também um aspeto positivo  
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para este lado escuro, de trevas, de pecado ou de “perdição”. 

No início da criação, não havia nada, apenas o caos, o abismo ou o imenso “buraco 

negro”  

sobre o qual a ruah divina, (o espírito criador) de Deus, veio a gerar vida a tudo o que 

veio a ser. Nas noites de desilusão de Sara, e na falta de fé de Abraão, ele foi chamado 

a contar as estrelas e confiar na promessa divina, ou seja, a ver com fé uma luz no fim 

do túnel. Nas peregrinações noturnas e frias do deserto, a embrionária nação israelita, 

teve suas noites iluminadas por pilares de fogo. 

No novo testamento, lemos as memoráveis parábolas que nos relembram a escuridão 

sem Deus e sem rumo. O filho pródigo gastou todos os seus recursos com prostitutas 

e provavelmente, em noitadas de embriaguez. A mulher casada perde sua medalha ou 

moeda valiosa, provavelmente uma joia de casamento e acende a lamparina para 

procurar com cuidado a joia perdida e a quando a encontra, acorda a vizinhança e faz 

uma festa, e que festa. 

O negro, o escuro, as trevas, tem o seu lado positivo, “onde abundou o pecado, 

superabundou a graça”. Os nossos pecados podem nos afastar de Deus e do nosso 

próximo, mas por outro lado podem trazer à tona nossas deficiências, nossos pecados, 

a nossa carência da luz redentora de Cristo. A cor tem seus vários tons de cinza, bem 

como tem seu lado positivo.   
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Domingo (12 maio)  

 

 Oração: 

♪ Cântico: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.igreja-lusitana.org/index.php/missao/ecumenismo/84-recursos/247-cantarei-teu-nome
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Tom Vermelho (19 a 25 de maio) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tom Vermelho 

Enquadramento/simbologia 

 

A cor vermelha lembra-nos energia, atividade, sangue, fogo, amor, vinho, valentine’s 

day e paixão. Há poucos dias, celebrámos a sexta-feira da paixão e fizemos o ritual da 

contemplação da cruz. A chamada sexta-feira da paixão mostra que Cristo estava 

totalmente cheio de amor por Deus e pelo mundo. Por isso, a sexta-feira, em que suas 

batidas cardíacas pararam, é chamada sexta-feira da paixão, como se Cristo houvesse 

morrido por causa de coração partido, ou por causa de um amor que não foi 

correspondido. O que, de  

certa forma, é verdade: a cruz de Cristo tanto mostra o amor de Deus ao mundo, para  
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nos libertar dos pecados, como também, mostra claramente que foram os pecadores 

que entregaram Cristo para ser sacrificado como “o cordeiro de Deus”. Ou seja, o amor 

imenso de Cristo pelo mundo não foi compreendido e nem foi correspondido. E assim 

a paixão de Cristo, e o sangue de Cristo, constitui um dos temas mais persistentes no 

novo testamento. 

Como um memorial para jamais ser esquecido, as palavras de Cristo “bebei do meu 

cálice todos e fazei isto em memória de mim” são ditas solenemente, antes de 

bebermos o vinho da eucaristia. E após a comunhão “somos enviados ao mundo para 

viver e trabalharmos para Sua glória”, como se estivéssemos repletos do sangue e da 

vida do próprio Cristo.  

50 dias após a paixão de Cristo na cruz, os discípulos receberam o que é chamado “um 

batismo de fogo”, que ocorreu na festa das 7 semanas após o êxodo (hasshavuot), que 

celebra os 49 dias nos quais se apresentavam as primícias que a terra produziu, e 

passou a representar a festa da aliança que Deus estabeleceu com Israel. Foi neste 

contexto, que o Espírito Santo desceu sobre discípulos e discípulas de Cristo, “como 

se fosse labaredas de fogo” e cada um deles ficou cheio da energia de Deus.  

O livro de Atos, na verdade são “as atas de reunião da igreja” depois da descida do 

Espírito Santo sobre os seguidores de Cristo. Desde o Pentecostes, pessoas falíveis 

como Pedro, Tomé, João, Saulo e os demais, foram transformados em corajosas 

testemunhas que se apresentaram em sinagogas, em Atenas, Síria, Líbia, Espanha, 

em tribunais ou arenas de Roma, agora cheias da mesma coragem e energia que Deus 

concedeu a Cristo.  

O Pentecostes concedeu dons de evangelismo, pastoreio, ensino, discernimento e 

todos os dons que a igreja precisa para ser o Corpo Vivo de Cristo na terra. Por isso 

temos o vermelho como cor dos nossos corações, acesos pelo fogo e paixão pelo 

mundo, por Cristo e pela causa do Reino de Deus. 
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Domingo (19 maio)  

 

 Oração: 

♪ Cântico: 
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Tom Branco (26 de maio a 7 de Junho) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tom Branco  

Enquadramento/simbologia 

A cor branca é rica em significados; lembra-nos perfeição, verdade, pureza, claridade, 

bondade e equilíbrio, justiça, imparcialidade e independência. Ao contrário do preto que 

tem uma conotação negativa, o branco desperta abertura, limpeza, esterilidade e 

criatividade. Em algumas culturas, como na Índia, o branco está relacionado com o 

funeral e o luto, onde a morte significa o encerramento de um ciclo e o início de uma 

outra dimensão, anjos e fantasmas são representados em branco. 

Na primeira comunhão, no batismo de crianças bem como no de adultos, branco parece 

ser a cor predileta. Jesus no dia do seu batismo, viu o céu aberto e o Espírito vindo 

sobre ele em forma de uma pomba, que é geralmente representado como uma pomba  
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branca, a pomba da paz, o Espírito Santo, também na cor branca. No seu batismo 

Jesus escuta a verdade sobre sua pessoa, sua missão e sua identidade: “tu és meu 

filho amado em ti tenho prazer”.   

Enquanto pureza, o branco nos fala de corações limpos, retos e verdadeiros. Pureza 

de coração, é uma das promessas garantidas aos que são batizados, e ritualisticamente 

oramos, domingo após domingo: “infunde em nós o Teu Espírito e purifica nossos 

pensamentos e corações”. As vestes dos santos, anjos e dos mártires, bem como as 

de Cristo são representadas em branco e assim numa tentativa de representar a Cristo 

vicariamente, o pároco ou a presbítera bem como diáconos se vestem de branco, como 

Paulo ordena: “cingi-vos do manto de Cristo”. Como se pelo hábito, fôssemos 

automaticamente credenciados a representar nosso supremo sacerdote, mas vale a 

utopia e a simbologia desta suprema vocação. 

Igualmente para casamentos, o branco tornou-se a cor favorita para as noivas na era 

vitoriana (séc. XIX), simbolizando pureza, honestidade e harmonia. Nas celebrações da 

Páscoa, o lírio branco ainda prevalece nas flores adornando o altar.  

Saulo, uma vez perseguidor da igreja, viu uma luz que o cegou, caiu do cavalo e quando 

voltou a enxergar, era uma pessoa transformada e passou a ser chamado Paulo, o 

grande apóstolo. Agora fundador de igrejas na Ásia. A luz brilha no escuro como se 

fosse branco cintilante, e mesmo que seja apenas uma centelha, atrai o olhar e o 

direciona. Estrelas e faróis são luzes frágeis, mas poderosas para orientar viajantes no 

deserto ou no mar. Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará 

em trevas, ao contrário, terá a luz da vida” (Jo 8.12). Em outra ocasião disse: “vós estais 

limpos pela palavra que vos tenho falado”; e ainda “as palavras que vos tenho dito são 

Espírito e Vida”. 
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Domingo (26 maio) 

 

 Oração: 

♪ Cântico: 
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Tom Verde  – 8 de Junho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tom Verde   

Enquadramento 

 

O tom verde verde fala de esperança, de crescimento, de brotar, de frutificar. 

Enquanto vemos grande parte do planeta azul desvanecendo e o risco de muitas 

espécies a caminho da extinção, continuamos a ter esperança de que nem tudo está 

perdido, ainda temos a possibilidade de «salvar o planeta». Temos sementes a plantar, 

temos solo a cultivar, temos esperança e a esperança não morre assim facilmente. 

Somos a geração verde, a geração que recicla, que pensa em reverter as cinzas 

causadas pela poluição industrial. São bilhões de pessoas apostando na nova geração.  
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Esta geração promete. Promete dar frutos.    

Mas no momento, estamos mais para arbusto do que para árvore, somos sementes, 

somos pequenos, somos vulneráveis. Entre germinar e crescer, há sérios riscos. 

Quanto a dar frutos já é outra perspectiva. A árvore dá fruto quando chega a maturidade 

e a estacão própria. Entre o germinar e o dar frutos, podem existir muitos contratempos. 

É possível que a semente, caia entre pedra, ou entre espinhos ou pássaros façam um 

piquenique no meio do campo semeado e lá vai a semente. 

Pode vir também a seca ou uma geada rigorosa, ou mesmo calor excessivo. Entre 

semente, flor e fruto, existe o agricultor a segurar o fôlego esperando que tudo corra 

bem entre a semeadura e a colheita. E agora esperamos também que haja morcegos 

e abelhas suficientes para polinizar as flores. A fragilidade da semente, a precariedade 

da vida no campo, os altos riscos na probabilidade de haver colheita, podem nos levar 

a questionar a longa espera e esperança de ver a colheita prosperar. Mas nada faz o 

agricultor desistir de cada um de nós, desistir de preparar a terra, para uma futura 

colheita.  

Cristo comparou o reino dos céus a uma semente pequena de mostarda, querendo 

dizer que mesmo sendo aquele grão minúsculo, ele tem o potencial de vir a ser um 

arbusto onde pessoas e pássaros venha a achar sombra e nutrição nos seus galhos. 

Jesus, no seu último discurso aos discípulos disse: “eu sou a videira e vós sois os 

ramos, permanecei em mim” . E mais: “como o pai me enviou, eu vos envio para que 

vades e deis fruto e o vosso fruto permaneça”.  

O discípulo é chamado a reproduzir e fazer outros discípulos. O fruto, o resultado das 

nossas acções, esforços e orações são os frutos que geramos. Mas até crescermos e 

atingir a maturidade para frutificar há uma longa espera e às vezes muitas frustrações. 

No entanto, quando aparece o fruto como resultado do nosso trabalho a alegria é tanta 

que esquecemos de todo suor e lágrimas. Pois sabemos que a semente que hoje 

semeamos é fruto do labor de quem trabalhou sem perder a esperança.  
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Domingo (8 de Junho)  

 

 Oração: 

♪ Cântico: 

 


